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Resumo

Fibras naturais apresentam estrutura, propriedades e composição que as tomam apropriadas em
diversas aplicações, tais como, papel, celulose, em produtos químicos, têxteis e materiais
compósitos. Neste trabalho, estudou-se um materiallignocelulósico fibroso, as palhas de milho, na
extração e caracterização de nanocelulose. por meio de termogravimetria, infravermelho difração
de raios-X e microscopia de força atômica. Os resultados mostram que é possível a obtenção de
nanofibras de celulose a partir de palhas de milho, com aplicação potencial em nanocompósitos.
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Introdução

Produtos e co-produtos agrícolas
lignocelulósicos são uma fonte de matéria prima
barata e renováve1. Atualmente, as palhas de milho
são utilizadas de modo geral como embalagens, na
produção de cigarros, e na produção artesanal, como
empalhamento de cadeiras, na confecção de bonecas
e artesanato em geral (REDDY, N.; YANG, Y,
2005a; REDDY, N.; YANG, Y, 2005b). Novos usos
de resíduos agrícolas são importantes para o meio
ambiente e na redução da dependência de matérias
primas provenientes do petróleo. O objetivo deste
trabalho é a extração e a caracterização da
nanocelulose a partir de palhas de milho,
procurando-se aplicações para estes materiais, como
a formulação de nanocompósitos.

Materiais e métodos

Foram utilizadas palhas de milho
provenientes de híbridos de milho elite dobanco de
germoplasmadaEmbrapaMilho e Sorgo (fig. Ia).

A extração das nanofibras de celulose (fig 1b)
foi realizada por meio de hidrólise ácida de acordo
com Orts et al. 2005 e Moran et aI., 2008. As
nanoestruturas de celulose foram caracterizadas por
meio de termogravimetria em atmosfera de ar
sintético (TG), microscopia de força atômica
(AFM), espectroscopia na região do infravermelho
com transformada de Fourier (FTIR) e difração de
raios-X (XRD).

(a)

Fig. 1. (a) Palha de milho típica; (b) estrutura da
celulose
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Resultados e discussão

Os resul.ados de microscopia de força
atômica são apresentados na figura 2, os de
termogravimetria na figura 3, os de FTIR na figura 4,
e os de Raios- X na figura 5.

Observou-se analisando-se as imagens de
AFM (fig. 2) que o diâmetro médio e o comprimento
médio das nanofibras de celulose foi de 5nm e
150nm respectivamente. A partir dos resultados de
termogravimetria, determinou-se a temperatura de
início de termo oxidação da nanofibras de 120°C, a
porcentagem de voláteis de 5,1% e o resíduo a 650°C
foi de 28,9%.

Os resultados de FTIR mostram as
modificações químicas após a hidrólise ácida da
palha de milho utilizada no processo de extração. A
cristalinidade da celulose determinada por XRD foi
de 52% nas palhas de milho, enquanto que nas
nanofibras houve um aumento para 82%. Nota-se
que o processo de extração remove a parte amorfa da
celulose, aumentando o grau de cristalinidade.
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Fig. 2. Imagem obtida por AFM das nanofibras de
celulose extraída das palhas de milho.
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Fig. 3. Tennogravimetria em atmosfera de ar
sintético de palhas de milho e das nanofibras de

celulose obtidas de palha de milho.
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Fig. 4. FTIR da palha de milho, da nanocelulose
obtida de palha de milho e do precipitado da

reação de hidrólise.
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Fig. 5. Difração de raios-X da palha de milho e da
nanofibra da palha de milho.

Conclusões

Foi possível extrair e caracterizar nanoestruturas de
celulose a partir de palhas de milho. Os resultados
são promissores, levando a uma possibilidade de
novos usos tecnológicos para a palha de milho.
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